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MOVIMENTO SINDICAL DOS BANCÁRIOS CONSEGUE 
MANTER CONQUISTAS E DIREITOS !!!

Todos os direitos da CCT garantidos para 
todos até 2020.

Reposição total da infl ação e aumento 
real por dois anos (1,31% em 2018 e 1% 
em 2019).

Manutenção da mesa única de nego-
ciação, com bancos públicos e privados: 
bancos cogitaram acabar com o nosso 
modelo de negociação.

Manutenção da PLR integral para 
bancárias em licença-maternidade, ou 
adotantes, e para os afastados por doen-
ça ou acidente: os bancos queriam reti-
rar esse direito.

Saúde Caixa para todos e sem aumentos 
no valor pago pelos bancários: a Caixa já 
havia enviado comunicado informando 
os reajustes. 

Manutenção da PLR Social: a Caixa que-
ria retirar esse direito.

Direito a parcelar em até três vezes o adian-
tamento de férias, que atualmente é des-
contado integralmente no mês posterior 
ao descanso. Para os bancários privados.

Garantia da realização do terceiro Censo 
da Diversidade. O levantamento, já reali-
zado nos anos de 2009 e 2014, é funda-
mental para traçar o perfi l da categoria 
e ajudar na promoção da igualdade de 
oportunidades.

Matéria continua na página 4.

 Mesmo diante de um cenário adverso, com a  reforma trabalhista, o sindicato dos bancários con-
seguiu no último acordo assinado com a FENABAN manter conquistas e direitos históricos, tais como:
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Defesa dos 
Bancos Públicos
A Caixa Econômica Federal, o 
Banco do Brasil e demais bancos 
públicos, que já estavam sob 
forte ataque durante o governo 
Temer, correrão o risco de serem 
todos privatizados. Esse é o desejo 
do ministro da Economia, Paulo 
Guedes. Por isso, mais do que 
nunca, é preciso mostrar para 
a população a importância 
dos b a n c o s  p ú b l i c o s 
p a r a  o  desenvolvimento 
socioeconômico do país. 
Mostrar que quem mais 
p o d e  p e r d e r  c o m  a 
privatização dos bancos públicos 
é a sociedade brasileira. A Caixa, 
por exemplo, é responsável por 
m a i s  d e  7 0%  d o  c r é d i t o 
habitacional do país, o Banco do 
Brasil e o Banco do Nordeste são 
o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o 
fi nanciamento do pequeno e 
médio produtor. Mostrar que 
os bancos públicos estaduais e 
regionais são os responsáveis 
pelo fi nanciamento de projetos 
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de desenvolvimento econômico 
em suas respectivas esferas.

De Olho 
nos Direitos
A Contraf-CUT e suas federações 
e sindicatos associados estão 
atentos a qualquer tipo de 
desrespeito aos direitos que 
estão defi nidos na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da 
categoria, bem como nos acordos 
específi cos de cada um dos 
bancos. Os bancários e bancárias 
de nossas bases sindicais podem 
contribuir, e muito, com essa 
tarefa. Em caso de ameaça ou 
desrespeito a algum dos direitos 
previstos em nossa convenção, 
procure um dirigente sindical 
ou a entidade que representa 
sua base e denuncie. A utilização 
de ferramentas não permitidas 
para a cobrança ou pressão 
pelo cumprimento de metas; a 
exposição de ranking individual de 

resultados; problemas no retorno 
ao trabalho após afastamento 
para tratamento de saúde; a 
retirada de comunicados sindicais 
dos quadros de avisos são alguns 
exemplos de desrespeito aos 
direitos da categoria que devem 
ser denunciados.

A Luta 
Continua
A Campanha Nacional dos 
Bancários 2018 proporcionou 
vitórias à categoria mas, 
diante da atual conjuntura e dos 
resultados das eleições para 
a Presidência da República e 
para o Congresso Nacional, 
é certo que a luta que 
normalmente temos que 
realizar precisará ser ainda mais 
intensa, principalmente em 
defesa dos bancos públicos, 
pela manutenção dos direitos 
e contra a precarização do 
emprego.

Bancário demitido não precisará 
mais requerer o pagamento da 
PLR proporcional se tiver conta 
corrente ativa no banco. Os 
demais terão prazo para solicitar 
o pagamento.

Cláusula de gratifi cação de 
função, que prevê 55% de 
comissionamento. A Fenaban 
queria reduzir para 33%, como 
está na CLT. Após pressão, 
manteve-se o mínimo de 55%.

Mantida a proibição da 
divulgação de ranking individual, 
prevista na cláusula 37ª da CCT, 
como forma de reduzir a pressão 
por metas: os bancos queriam 
retirar esse direito.

Mantido o salário substituto 
(cláusula 5ª) e a cláusula do 
vale-transporte, com 4% de 
desconto sobre o salário base: os 
bancos queriam retirar esse direito

Os bancários e as bancárias terão 
até 30 dias para apresentar o 
recibo para reembolso do 
auxílio-creche: os bancos queriam 
que esse prazo fosse menor, de 
10 dias

Mantida a cláusula que previa 
adicional de insalubridade e 
periculosidade (cláusula 10ª): 
os bancos queriam retirar esse 
direito.

Mantido a cláusula 69, do 
vale-cultura, conforme queriam 

os trabalhadores, para que o 
direito esteja garantido caso o 
governo retome o programa

Manutenção da complementação 
do salário dos afastados por 
doença: os bancos queriam reduzir 
o período de complementação 
do salário dos afastados por 
doenças, de dois anos, e ainda 
incluir um prazo de carência 
para a nova complementação 
entre um benefício e outro

Bancários do Banco do Brasil e 
da Caixa e demais bancos públicos 
serão, possivelmente, os únicos 
empregados  de  empresas 
públicas que terão aumento real 
garantido em 2018 e 2019


